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= huís de Camões — 
de Junho do ano de 
1580. Esta memo- 
rável data faz revi- 
ver no cérebro de 
todos os portugue- 
ses a vida tão acl- 

dentada do mais português de 
todos os portugueses de todos 
os tempos — sem melindres 
para quantos amam a Pátria, a 
tudo se sacrificando por ela — 
mm português que passou por 
todas as provações, conhecen- 
do a glória e o abandono, as 
foras de triunfo e da mais 
acerba miséria, até que num 
catre de hospital desceu o 
pano negro a marcar a cena 
do último acto da vida do 

| 

  

mais famoso poeta do mundo, 
o autor da celebérrima Epo- 
pela «Os Lusíadas» que Imor- 
talizou o seu nome, um nome 
que chegou a todos os cantos 
do mundo: Luis de Camões. 

Decorridos 388 anos desde 
a data em que se partiu a últi- 
ma corda da eua lira, anun- 
ciando a morte do cisne lusi- 
fano, essa obra de tamanha 
magnilicência continua a mar - 
car posição acima de todes as 
obras, quer em prosa quer em 
verso, formando no conjunto 
das suas estrofes um compên- 
dio enciclopédico, onde é ver- 
sada a fundação da nossa na- 
clonalidade, os seus heróis, a 
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«..E tempos virão! 
  

Sempre que uma comunidade se esforça pela resolução 
de problemas que afectim o seu desenvolvimento comunitário, 
o resultado desse eslorço, Invariâvelmente, manifesta-se através 
de conquistas socisis que tendem quase sempre à autisfação 
de Interesses comuns. 

certo que, muitas vezes — e Cucia é flagrante prova 
deste asserto —, nem todas as comunidades estão preparadas 
para esse esforço colectivo, umas vezes por carência de dirá. 
mica social, outras vez:s porque os seus problemas eu não 
são sentidos ou exigem uma continuidade de esforç 5 que 
nem todos esião dispostos a aceitar. 

&s próprias nações, que são comunidades grandes, com- 
porlam-se Às vezes como pessoas isoladas, mas es que têm 

mais ampla das tarefas que competem À humani- 
dade, essas tendem a dar-se as mãos para construções comuns, 
no fito de conseguirem resultados que +ó por si, ou doutra 
forma, não conseguiriam realizor. 

O que assombra, no meio deste catacliimo que convul- 
siona o mundo, é ainda um ou cutro sinel de que nem tudo 
está perdido, e de que o homem, em determinadas circuns- 
tâncias de tempo e de lugsr, e perante certos dificuldades de 
ordem econômica e até ideológica, consegue, apesar disso, 
não só reconciliar -se com o seu adversário histórico, como 
ainda dar-lhe as mãos, numa atitude sublime de seres civi- 
lízados. 

Ainda há pouco tempo, numa povorção holandesa, cató- 
licos e protestantes, dando emostras do mais lúcido espírito 
ecuménico, esquecendo szedumes antigos, e tendo presente 
que entre ambos há leços de união que nenhuma lorça pode 
partir, recorreram a um esforço crleciivo e construiram um 
templo comum, onde as duas comunidades religivoas podem 
agore pralicsr os seus cuitos a bom recato de malquerenças 
obsoletas. 

fo focarmos este fscte, não temos cutra intenção que 
não erja a de demomtrar, úbicamente, que mesmo onde a 
ideologia diverge num ou noutro ponto, há a possibilidade de 
so estreilarem relsções de boa ecnvivêncio, desde que, para 
isso, nos consideremos todos oriundos da mesma fonto de 
eriação. 

Para nós (nós todos quantos...), que sinda não conse: 
guimos sacudir todas ss teias de arenha e velharias (la psra 
escrever velhscarias) que obsiam a ums panorâmica clara e 
lúcida do espírito que um tal João fez eclodir, este acontecl- 
mento que acabo de relerir poderá parecer-nos covardia ou 
amolecimento ideológico, quendo na verdade se trata duma 
alitude desemposirada e corajosa de comunidades que pisam 
forte na vida. 

Todos quantos não têas medos de ser comidos ou ânsias 
de conquistas dos tempos dos criados, não podem deixar 
de olhar com iments e inefável simpatia este extraordinário 
gesto de aliança, promesss ou até sinal de adulta e cônscia 
Hbertação de posições de orgulho que nada justificam, a não 
ser a vaidade estulta de possulrmos um castelo doirado de 
fantasias estreladas, 

   

  

—— Bartolomeu Conde   
    

PELO 

magistral epopeia dos desco- 
brimentos marítimos para dila- 
tação do mundo, não faltando 
sequer o mais Insignificante 
pormenor como num quadro 
do malor artista da paleta e 
do pincel cu do burile do 
cinzel. 

Nas páginas de «Os Lusfa- 
das» aprendemos a amar a 
Pátria; tomamos conhecimen- 
to dos usos e costumes dos 
povos das terras descobertas 
pelos marinheiros do passado; 
ficamos com algumas noções 
de tecnologia naval, de fenó- 
menos meteorológicos, de geo- 
grafiae ainda do que ecra o 
mar misterioso e apavorante 
que viria a tornar Portugal 
país essencialmente marítimo 
e de Intrépidos navegadores. 

A História de Portugal des- 
de os primórdios da eua fun- 
dação até ao ano em que o 
imortal poeta e soldado con- 
cluiu a sua cbra ineguslável é 
narrada em sentido tão elo- 
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PENSAMENTO 
  

Um dia de lágrimas 

de trabalho. 

mais que um dia 

Lamartine     

quente e tão vibrante que nos 
sentimos electrizados, de olhos 
presos nas suas admiráveis 
estrofes, como um convite a 
seguirmos as lições dos nos- 
sos malores desta ocidental 
praia lusitana, que corajona- 
mente souberam defender da 
força dura e infesta a terra 
nunca de outrem subjugada. 

A vida do grande épico foi 
um rosário de aventuras, lu- 
tando desde o berço até ao 
túmulo com a adversidade. 

Fol extremamente rigoroso 
o seu fado e mais pesada a 
sua cruz de tantas glórias, sem 
que estas conseguissem dar- 
“lhe o merecido prémio do 
que fez pela Pátria que enal- 
teceu, cantou e amou até à 
derradeira hora em que deixou 
o mundo, azorragado pela fo- 
me que o deixara sem forças 
sequer para segurar a pena 
ou & espada. 

Conclui no 2.º págica 

  

CACIA ANTIGA 
== Subsídios etnográficos 

FEIRAS E 
ROMARIAS 

Nossa Senhora das Dores — 
Resliza-se em mesdos de Setem- 
bro, em Verdemilho, Ireguenia 
de Aradas, cuja copels, que é 
particular, está situada na Quinta 
da Fomília Lebre. 

Hoje quase ninguém pensa na 
existência desta festividade e no 
entanto els era antigamente uma 
dcidice. sobretudo para a gente 
nove, Pela tardinhe, lá sm com 
seus fsrneis bem providos e ato: 
chados que devism chegar para 
uma digressão de 24 horas, Aos 
grupos, não laltendo violss e 
harmónios, todos entregues Aque- 
le esperço de tempo, vivido em 
permanente loiguedo (e tembém 
alguns lam por deveção e pro: 
messs) bbziim Inveja sos que 
ficavem, vê-los passar encaml- 
nhados até Verdemilho, autêntico 
dilávio de forasteiros até ao fim 
do die seguinte, Alia noite já, 
um tanto mcídos de muito se 
mexerem, ecoltavam-se na capela 
e em alpendres de casas particu- 
lares, ru mesmo pelos recantos 
da quinta, sté ao amanhecer, Mas 
então acordavam psra se entre: 
garem devolademente À religio: 
sidade do dia, às meças mudam 
o sala mova para ficar por cima, 
tiram as chinelas de dentro de 
saca de chita garrida e pondo 
fenço novo, lá fem à missa da 
festa, encontrando-se novemente 
no arraial com os seus conversa- 
dos que também tinhim posto 
atavios novos e o dia continuava 

11)   POR 

Pinto Perfeito 

festivo e slegre para todos. Lá 
pelo meio de terde formavam as 
suas Cançes, ccm tocadores e 
cantadores pertencentes nos seus 
grupcs, que dursvim alé so sc) 
«posto, aliure em que o esmore- 
cer do dia lhes lembrava ore 
gresto a cata e então es cantigas 
dos centadores cemeçavim a to 
mar ares de Bim de festa, (Neste 
ponto fiço minhes as palsvres 
que ouvi à Ti Carrscha Velha, 
ne sale de costura de minha mãe, 
quendo contava a sua última ids 
a esta romerit), 

& pareciam no er es primeiros 
cantiger de ordem pars a abalado 
de regresso a cas», que diziam: 

Acobem lá tocadores, 
Cá por mim vou terminar. 
Adeus Senhora das Dores, 
Que nos vamos retirar 

Vamos lá ó minha gente, 
Que está findo este dia 
Ide pois arrenjar tudo, 
P'rá abalar até Cacia. 

E abalavem, que não tinhsm 
outro remédio, e tão ligeiros 
quanto as cuss rijas pernas o 
permiticm. Eles e elas com os 
chspéus enfellados de Ilores ar- 
lificinto e estampas com a Imagem 
de Nossa Senhora das Dores, 

E adeus Nossa Senhora das 
Dores até ao ano. 

Antônio Perfeito 

(Continua no próximo número)   
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ALUQUER DE TRACTORES 
AGRÍCOLAS 

No «Diário do Governos da 
22 de Meio findo, velo publicado, 
» propósito, um Decreto que ea- 
tipula o seguinte: 

aTêm-se acentuado nos últimos 
tempos, em razão de sectores de 
vária crdem, as necessidades da 
lavoura pelo que respeita so de- 
senvolvimento da tua pregressi 
vs moctomecaniasção. 

É preciamente pera colibcrar 
nesse reconversão dos métodos 
de explorsção egriccia que da 
parte do Ministério des Comu 
nicições se clerece legislkr no 
sentido de fixar as condições de 
utilização, em regime de aluguer, 
de tractores e reboques, utiliza- 
ção que se reputs do malor inte- 
reste para e melhoria da produ» 
tividade egricole, 

Mostra-se, por cutro lado, ser 
ccnventente, nos trenspoites a 
curta dislâncis e etenderdo à 
graduel substituição da tracção 
animal pela tracção mecânica, 
adopiar uma fórmuls de I'berias 
ção suficientemente flexível para 
responder às solicitações de transa 
perte em que o recurso À cimlo- 
nugem de aluguer seria normsl- 
mente difícil cu enti-ecenémico, 

Artigo 1.º — 1. É permitido 
o sluguer de trrcteres sgrícolas 
ccm caixa de ceigs cu reboque 
para transporte de produtcs agri 
cclas cu directamente ligados à 
exploreção sgrícola, 

2, As licenças de aluguer não 
sujeitas » contingentamento cbe- 
decerão, bem como os re: pectix 
vos requerimentos, ao regime 
geral estabelecido no Regul:mene 
to de Transportes em Avte móveis, 
sprovado pelo Decreto n,º 37272, 
de 31 de Dezembro de 1948, e 
demais legislição complementar. 

Artigo 2.º — 1, O licencia. 
mento será concedido para trans 
portes com ralo de acção de 30 
km cu de 50 km, 

2. Não carecem de licerça de 
sluguer os trectores que cperem 
para terceiros, spenas dentro dos 
limites das freguestes da rede do 
proprietário e Hmitroóles, com 
exciusão das pertencentes a cida. 
des capitais de distrito. 

Artigo 3.º — 1, É eplicável 
ao aluguer sujeito a licenciamens 
to o regime iltcal estebelecido no 
artigo 18,º do Decreto. Lrl n.º 
45.331, de 28 de Outubro de 
1963, com a redução cons'gnada 
no artigo único do Decreto n.º 
47.552. de 22 de Fevereiro de 
1957, para o» transportes de gé- 
neros perecíveis, 

2. Não é devido in posto de 
camionsgem pelo aluguer de trag- 
tores cu reboques a que se relere 
o n,º 2 do artigo anterior, conti 
nuando sujeitos so imposio de 
elrculsção, nos termos do citado 
Decreto-Lei n.º 45.331. 

artigo 4,º — Nos trectores e 
reboques utilizados em regime de 

Conclui us 2.º página



  

CAMÓOES 
No canto VI, estroleLXXV Pela Câmara Municipal) aLUQUER DE TRACTORES Conclusão da 1.º página 

Fidalgo, palaciano e bacha- 
“gel, era dotado dum génio tur- 
tbulento que o arrastou algumas 
vezes à cadeia. Contudo, não 
se pode dizer que não fosse 
salectivo, faceta que não ocul- 
Mou em várias estrofes de «Os 
Musíadasv e em elegias de rara 
beleza, escritas no seu desterro 
“em Santarém, inmentando a 
ausência de Catarina de Ataí- 
de — a sua Natércia — por 
iquem tanto se apaixonara. 

| Segundo afirmam alguns 
ieronistas, Natércia enfadou-se 
icom o poeta sem motivo que 
iustificasse tal enfado, o que o 
levou a afastar-se da capital 
apara assim disfarçar o desgos- 
fo que tanto o comumiia e 
acompanhou até à hora da 
morte. 

No ano de 1547, contando 
então 23 anos, uma expedição 
Jeva-o a Africa, onde começa 
m obrar prodígios de desme- 
dida valentia em combates 
contra os molros. Numa peleja 
com estes Inimigos da Cris- 
andade perde um olho e ao 
cabo de três anos regressa a 
Portugal, onde conta alguns 
Inimigos Invejosos do seu sa- 
er e da sua coragem. 

Dado o seu congénito es- 
pírito brigão de «antes quebrar 
que torcer», não tardou que 
se abrissem as portas da prisão 
onde foi lançado por se haver 
envolvido em rixas e duelos 
«com alguns Inimigos. 

Cumprida a pena. de um 
smno de prisão, escreveu duran- 
“Re este tempo o primeiro canto 
dos Lusíadas. 

A História da antiguidade 
«p a mitologia não têm segre- 
«dos para o grande cantor das 
gglórias pátrias, que nas suas 
amagnílficas e tão bem urdidas 
sestrofes, nos faz conhecer as 
figuras lendárias dos tempos 
spagão:; alguns heróis das gran- 
des batalhas travadas depois 

«sãos tempos heroicos e sobre- 
“tudo faz-nos assistir com jus- 
ificado entusiasmo à passa- 
gem do cortejo das figuras 
dos nossos heróis, exemplos 
de lealdade e patriotismo. 

O nosso olhar é atraído 
pelas estrofes descritivas dos 
gloriosos feitos dos nossos 
antepassados, incitando-nos a 
seguir as lições dos nossos 
smalores, que clmentaram com 

seu sangue os alicerces de 
Portugal. 

Aliando a Inteligência à ac- 
gão, maneja a pena para can- 
far em versos eloquentes o 
amor da Pátria que tanto ama 
e a espada para a defender sem 
apego à vida. 

Não cerra os ouvidos ao 
soar da trombeta lusitana; 
está sempre atento à sua cha- 
mada, seja qual for o perigo 
a que é necessário expôr-se, 
e em 1553 segue para a India, 
que urge defender das arreme- 
tidas dos inimigos do prestígio 
do nosso império oriental. 

Durante a viagem, a nau 
sem que seguia o grande épico 
x intrépido soldado foi acossa- 
do por ums violenta tempesta- 
ade, portando-se Camões como 
mam valente marinheiro, habi- 
luado às rudes lides do mar. 

  

de «Os Lusíadas» diz-nos o| 
autor da imortal Epopela na; 
descrição da tempestede: «A! 
nau grande em que val Paulo 
da Gama quebrado leva o] 
mastro pelo melo, quase toda, 
alagada: a gente chama aquele | 
que a ralvar o mundo veio.| 
Não menos gritos vãos ao) 
ar derrama toda a nau de Coe-| 

teve o mestre tanto tento, que; 
primeiro amainou, que desse 
o vento», 

po que esteve na India bate 
-se com bravura, praticou ac- 
ções de autêntico guerreiro, 
dum heroismo vem par, sem-   

Nas muitas expedições em|3,» 

que participou durante o tem-| Nets), troço na superíícia de 
u-|4.680 metros», 205. 000900; 

POR AVEIRO 
t 

|   

Informações da Presidência 
da Câmara de 4-0-908: 

Resumo das deliberações da! 
Câmara, de 27-5-008: 

Foram adjudicedas as seguin: 
tos empreitadas: 

1) — «Reparação do lanço da 
E. M. 583 a Alumieira, 1.º fase, 
troço na extensão de 470 metros», 
112.500800; 

2) — «E. M. 585 — Repara: 

lho, com recelo, com quanto |ção do ianço de Eirol à Póvoa] 
do Valado, 6.º lase, lroço na 
extensão de 294 metros, esc. 
108.000800; 

3) — «Arcusmentos em Aradas, 
fase, (Rua Jcão Gonçlves 

4) — sReparação dos lenços 
entre Vilarinho e Sarrezola e 
entres E, N. 16 e Teboreira, 
por Quintã du Loureiro, 4.º fase, 

pre pronto a dar a vida pela, troço na extensão de 1,410 me- 

Pátria, que tanto amava, com| tros», 248.500800. 
todas as veras da sua alma. 
Uma das expedições leva-o 

da India a Macau, onde, reco- 
colhido numa gruta, escreveu 
sels cantos de «Os Lusíadas» 
enquanto o silêncio das armas 
lhe permitiu, Mal pensava o 
glorioso poeta soldado, que 
as glórias alcançadas seriam 
premiadas mais tarde com a 
Indigência, a miséria, a fome, 
o abandono da Pátria, que tão 
nobremente defendeu, amou e 
cantou nos seus versos ma- 
gletrais. 

A desgraça rondava-o, per- 
seguia-o sem que pudesse aper- 
ceber-se do infortúnio que 1ó 
terminaria no entrar na paz do 
túmulo. 

nem tudo corria como era de 
desejar, sendo por vezes amea- 
cada a nossa soberania. Luís 
de Camões é chamado a Goa. 
A nau onde seguia não resiste 
ao temporal que se desenca- 
deou e perde-se na costa do 
Camboja. Camões lança-se à 
água e salva-se a custo, nadan- 
do com um braço, enquanto 
com o outro consegue erguer 
acima das vagas o manuscrito 
dos Lusíadas. 

Em Goa, os Inimigos, Inve- 
josos, perseguem-no; falsas 
acusações movidas por eles o 
levaram à prisão. Reconhecida 
a qua inocência e a falsidade 
das acusações é posto em 
liberdade, podendo dizer-se 
que começou então a cumprir 
as leis do triste destino para 
que nascera, ele que fora tão 
grande nas horas de glória e 
tão Infeliz nas horas de des-; 
graça, que não o abandonou, 
até que se pertisse a última 
corda da sua lira. 

Em 1569 regrensa a Lisboa, | 

No nosso império orlental, 

mm Foram aceites os modelos 
des colunas propostas pelo autor 
do projecto da elluminação pú- 
blica da Zona Centrais, a insisias 
na Praça da República, 

em Foi aprovado um auto de 
medição de trabalhos da obra de 
«Pavimenteção s cubos, de Rua 
da Senhora de Oraça, em Eixo, 
troço entrea E, N. 230€e a Rua 
do Cemitérios, para eleito do 
pogamento so empreiteiro, na 
importância de 77.084800, 

ms Foram apreciados 25 pros 
eessos de obras, qne mereceram 
os seguintes despachos: 18 dele: 
timentos e 7 informações, 

e 

Pela P.S. P. 
Objectos achados 

- Na Secretrria do Comendo da 
P.S.P., estão à disposição, de 
quem provar pertencer - lhes 08 
seguintes objectos, achados no 
mês de Maio findo: 

Porta-chaves com chaves, por- 
talápis com objectos escolares, 
véu de criança, par de Juves de 
homen, porta-chaves em plástico, 
porta-moedas com dinheiro, por» 
ta-moedas tipo bota, uma nota 
de banco, porta-moedas de per. 
gimoide, bolsa de prata, cesta 
com roupa, porta-moedas peque: 
nino com dinheiro, óculos gra- 
duados, diversos objectos encon- 
trados nos autocarros dos Ser- 
viços Municipalizados. 

  

passava: — dai, portugueses, 
dai esmola a Camôdes!... 

Poucos ouvidos se abriam 
e lá recolhiam ao humilde ca- 
sebre, onde viviam miserâvel- 
mente; não tinham pão nem 
dinheiro para o comprar. 

Torturado, vencido pelas 
fadigas duma vida tão atribu- 
lada, recolheu ao hospital. 

BUBS O AATICAA | 
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AGRÍCOLAS 

Conclusão da 1,º página 

aluguer, sujeito ou não a licen- 
clamento, nos termos dos artigos 
"anteriores apenas poderão ser 
transportados produtos ou mer- 
cadorias directamente ligados à 
gestão egrícola ou dela prover 
intentes, quer em natureza, quer 
por trenformeção, tals come; 

1 
t 

lizentes pera culturas, reções e 
medicamentos para animais, cor- 
rectivos, fungicidas e insecti= 
cides; 

b) — Ferrsmentas e máquinas 
agricolas, alínias, utensílios de 
lnvoura, combustíveis e Jubrifl- 
cantes liquidos e peças de má- 
quinas agiícolas; 

») — Samentes, plantas, ferti-: 

8 -6- 1008 — 2.º Página 

Um jovem rapaz morrom 
afogado no Rio Vonga 

No dia 1 do corrente, ao fim 
da tarde, um grupo de sele rapa-, 
za» combinaram ir tomar banho 
ao Rlo Vougo, para junto da 
ponte de cimento. Atlrarem-se à 
água com o fim de atravessar o 
rio a nado, Um deles, porém, não 
conseguia a travemia e morreu 
afogado, Trata-se de João Ribel- 
ro de Matos, de 17 anos, solteiro, 
metalúrgico, e jogador de Iutebol 
dos júniores do Clube Desportivo 
do Estarreja. Era filho do sr. 
Berafim Vieira de Matos, empre- 
gado va Fábrica de Celulose, e 

ida or.” Ave de Jesus Ribeiro, 
'maturals de Tabusdo, corcslho de 
Marco de Canavezes e residentes 
no Cabeço de Cacia. 

Os Bombeiros Voluntários de 
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  c) — Produtos provenientes 
da exolrração aprícols, pecuária 
€ Biucasini, Cubio gados, lenhas, 
matos e madeiras; 

é) — Materisio astrilsmente 
necessários a obras de irrigeção, 
reparsção e defesa de prédios 
agricolas, bem como a constru: 
ção ou conservação de edilica- 
ções afectas à au» explorsção. 

artigo 5.º — O preço do alu: 
guer será ajustado contratual: 
mente, com as limitações resul. 
tantes da sua subordinação ao 
que legalmente se acha estabele- 
cido quanto às inlracções contra 
a economis nacional, 

ârtigo 6.º — Determinam a 
aplicação de penalidades: 

a) — O aluguer sem regular 
título de licenciamento, quando 
exigível, que será punido cem 
muita de 500800; 
b)— & reslização de trans: 

portes fora da áren circular do 
licenciamento cu da zone a que 
se refere o n.º 2do artigo 2.º, 
a que caberá a multa de 2.5008; 

c)— O transporie de produtos 
ou mercadorias não sbrargidos 
no artigo 4,º, que setá punido 
com multa também de 2.500800, 

artigo 7.º — Os modelos dos 
Impressos que se tornarem ne- 
cessários À execução das dispo- 
sições deste decreto serão apro- 
vados por despacho do Ministro 
das Comunicações. 

INSPECÇÕES MILITARES 

De 15 de Junho corrente a 20 
de Julho próximo, realizem=se as 
inspecções dos mancebos recru- 

| tados pelo concelho de Aveiro, 
que foram assim distribuídos; 
| No dia 15 de Junho. Arsdas e 
parte de Cacio; em 27, restantes 
de Cacia, Eirol, Eixo e parte de 
Esgueira; em 20, restantes do 
Esgueira e parte de Gióris; em 
O de Julho, restantes da Glória e 
parte de Nariz; em 13, restantes 

"de Nariz. Oliveltinha e Requeixo; 
jº em 20, S. Jacinto e Vera-Crua, 

ass 

REVISTA DE CADERNETA 

Por determinição do Minis- 

    

Albergaria «a - Velha procederam 
às pesquisas no local, mas não 
conseguir mm encoutiar o oorpo 
do Infeliz rapaz, que «ó no dia 
seguinte, por volta das 18 horas, 
foi lossalizado pelos irmãos Ma- 
puel e Joaquim Gonçalves Mar- 
ques. 

Foi trameportado para eusa de 
seus pals, de oude sala o funeral 
para o cemitério psroguial de 
Casla, com grande acompanha- 
mento e a encorporação cas ir» 
mandades do Coração de Jess e 
Nossa Senhora de Fátima e o 
rev. pároco desta freguesia, que 
enscmendou o corpo. 

Forsm - lhe clereeidos 8 bou- 
quets com sentidas dedicatórias 
de lemília e pessces cmígeo, 

Conduziu a chave da urna o 
“seu pal e » toalha de cobertura 
o seu irm ão Fervando. 

Na próx'mr segunde-feira, dia 
10, pelso 19,30 horas, será resada 
ne igreja psicquisl s missa do 
7.º dia, em «uliágio da sua alma. 

Tretou do funerrl a Agêneia 
Fonseca, de Bariszola. 
Lementando a triste tregédia, 

enviamos sentidas condolências 
à femilia enlutada, 

* 

Julgamento da Cactana 

No Tribunal Judicial de Avel. 
ro, decorreu no dia 6 do corrente 
o julgamento de Caetana À uguata 
dos Santos, de 85 anos, natural 
do luger de Loure, da freguesta 
de EB. João de Loute, camada o 
residente que foi no lugar do 
Barrazola, desta Ireguesia, por ter 
asaseinado à folgada, va molte 
de 24 de Fevereiro último, por 
motivo de elumes, o motorista da 
Companhia Portuguesa de Ce: 
lulose, Mário Rodrigues Gomes, 
ds 423 amos, casado, natural de 
Cacia e residente no mesmo lu. 
gar de Sarrazola, como ocportu- 
pamsnte notlelâmos, 

O julgamento deu-se à porta 
fechada e a Caetana, que disae 
vão ter a intenção de matar o 
Mário fol condenada como au- 
tora do erime de homicídio vo- 
luntário, a que eorrespondeu a 
pesos de 17 apos de pihão maior, 
2.000$00 de imposto de Justiça, 

  
Jau, que nunca o abando-tério do Exército, continua sus- custas e procuradis e pa indo- 

nara e tantas lágrimas chorou penso o serviço de revista de muização de 120 contos à viúva 
por não poder dar o seu cora- 

'ção, a-sua vida, se tanto fosse; 
necessário para valer a seu 

fazendo-se acompanhar de amo, arrancá-lo da miséria, 
António, um escravo Jau, que pois que a sua vida de nada 
nunca o abandonou senão qua-' valia, morrera antes que o 
se quando o cisne lusitano não grande pocta-guerreiro aca- 
mais se pôde ouvir. | basse num catre de hospital o 

Desde a data em que regres-| seu malfadado destino. 
sou a Lisboa até exalar o últi-! Assim, Luís de Camões 
mo suspiro, já cansado de |expirando no dia 10 de Junho 
tantas guerras, desterros e de 1580, acabou a última pá- 
naufrágios, Camões passou a|gina do livro da sua infortu- 
sua vida na mais cruciante| nada existência, balbuciando: 
indigência. Pátria, ao menos juntos mor 

O silêncio das noites era| remos! 
quebrado pela voz magoada! Legou à posteridade uma 
de Jau, o pobre preto, fielami-jobra que imortalizou o seu 
go e escravo do grande épico, |nome, e dignifica uma raça, 
batendo de porta em porta, e uma Pátria que foi berço e 

caderneta, pelo que este ano, 
mais ums vez. estão dela dispen-, 
sados todos e quaisquer militares. ' 

| 
| 

Lotaria Nacional | 

  

o. 

  

Principais nômeros premiados 
aa extracção de ontem dia 71 

1.º prómio 80988 | 
2" 1445 | 
8º 25216 | 

le viveu as paixões dos herois 
que descreve na sua epopeis. 

As páginas dos Lusíadas 
ensinam-nos e Incitam-nos a 
amar a Pátrin, ea defendê-la 
das armas que se apontam 
contra ela.   estendendo a mão a quem túmulo dum herói que sentiu Mantas Massano 

Vitória Rodrigues e aos seus três 
filhos menores. 

& sentença fol muito bem re- 
terminando essim um 

caso que apaixonou vivamente a 
reglão de Caciu o até de Aveiro, 

“ 

Fentas ao 8. Jnlião 

No domivgo, dia 9, realizam-se 
na igreja perogulal de Cacia os, 
festej) » em honra de B, Jullão,| 
padroeiro da nossa freguesia, com ! 
o seguinte pregreme : | 

&'s 11,80 horses, missa solene e 
sermão; em segulda procissão em 
volta do Cabeço, colaborando a 
Banda de Angeja; das 16 horas 
até à volte, arrelal no Largo do 
Cruzeiro, rbrilhantado pslo mo. 
derno conjunto feminino «Flores 
da Pcimavere>, da Póvoa do Paço, 

E' juiz destes festejos o ar, 
Jonquim Rodilgues da Silva, de' 
Barrazola. 

cebida, 
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Câmara Municipal de Aveiro 

EDITA 
IMPOSTO DE PRESTAÇÃO DE TRABALHO 

DR. ARTUR ALVES MOREIRA, Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público, nos termos do 8 1.º do art.º 6.º do 
Regulamento para a Cobrança do Imposto de Prestação de 
Trabalho, aprovado por deliberação desta Câmara Municipal,   
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de 13 de Maio de 1968, que: 

— No próximo dia 1 de Junho se dará iníclo às 
operações de arrolamento dos chefes de família, residentes 
ou proprietários neste concelho e sujeitos ao prgamento Jo 
referido imposto. As operações de arrolamento terminarão 
no dia 15 de Agosto do corrente ano; : 

— Os indivíduos residentes ou proprietários 
neste concelho, que sejam chefes de família, devem decla- 
rá-lo, obrigatóriamente, ate ao próximo dia 30 
de Junho, na Secretaria desta Câmara Munici- 
pal, através de Impresso próprio que, gratultamente, será 
fornecido na mesma Secretaria, nas Sedes das Juntas de 
Freguesia e pelos Regedores, a pedido dos interessados, 
podendo ser remetidos pelo correlo ou entregues pelo pró- 
prio, ou terceira pessoa — (8 1.º do art.º 5.º do Regulamento); 

— Os chefes de familia que, à entrada em vigor do 
aludido Regulamento, já se encontrem colectados, ficam 
dispensados de apresentarem a declaração atrás citada, salvo 
se houver altersção na matéria colectável— (8 3.º do art.º 5.º); 

— A falta da apresentação des declarações acima referi- 
das, bem como as omistões ou Inexactidões nelas praticadas, 
serão punidas com a multa de 60800, ficando, 
ainda, aqueles chefes de família, obrigados so psgamento do 
Imposto em divida, com efeitos retroactivos, pelo período 
considerado na lei — (art.º 0.º); 

— Os limites de idade fixados no n.º 1) do mt. 2.º 
do Regulamento, referem-se, exclusivamente, aos varões 
válidos a cargo dos chefes de famílis, e não a estes, para 
os quais a lei não estabelece qualquer limite de Idade. 

Para constar e devidos efeitos se publica este e outros 
de igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do 
costume e publicados nos jornais do concelho. 

E eu, Dario da Silva Ladeira, Chefe da Secreta- 
ria, o subscrevi. 

Paços do Concelho de Aveiro, 22 de Maio de 1968. 

O Presidente da Câmara, 

(1) Artur Alves Moreiraiã 
  

  

  

Carteira Elegante , Clube Recreio Gagiense 
GRANDIOSO BAILE 

Domingo, dia 9, pelas 21,30 h. 
Fazem anos! 

Hoje. dia 8, o sr, Adriano Se- 
queira Tavares, 58 anos, comer- 
ciante em Aveiro e residente no 
Cabeço de Cecia; e o sr. João 
Martins Valente, 41 anos, de Ca- 
cla e ausente em Françr. 

— Amanha. O, a menina Olinda 
Oravato Simõ:s, completa 16 pri- 
maveras, filha do sr. Francisco 
Martins Simões e de sua esposa 
sr.º D, Maria Isabel da Silva Ora- 
vato Simões, comerciantes em 
Cacis; e a sr* D. Rosa dos San- 
tos Oliveira, 54 anos, esposa do 
sr. Salustiano Augusto de Sousa, 
agente reformado da P.S.P., 
residentes em Lisboa. 

— No dia 10, s menina Amélio 
Nunes da Silva Castro, filha da 
sr? D, Luísa Nunes ds Silva 
Castro e de seu falecido marido 
António da Silva Castro, ds Es- 
gueira e Industriais de padaria 
em Setubal; s o er, António Luls 
Gomes de Carvalho, 25 anos, of. 
cial miliciano do Exéreilo, flho 
do farmaceulico de Cacia sr. 
Abilio Rodrigues da Silva Cae- 
valho e de sua esposa sr” D. 
Lacelina Gomes de Carvalho. 
—Em 11, o sr. Antônio Nos 

gueira de Pinho, 37 enos, filho 
do sr. António de Pinho e de 
sus esposa sr.* D. Maria Tavares 
de Pinho, de Angeja e industriais 
de padsris em Lisbos. 
—Em 12, o sr, Danlel Casta- 

nheira Lopes da Silva, 21 anos, 
da Quintã do Loureiro e ausente 
no Brasil. 
-Em 13, o or. Joré Morin 

Tavares Júnior, de Sarrszola e 

abrilhantado pelo conjunto 

Os Tox”s” 
da Galanha da Nazaré 

(Organização da Casa do Povo de Cacia) 

Vende-se 

gueses, na Junqueira (Cecla). 
Quem pretender, dirija-se a 

Manuel Rodrigues dos Santos 
Salgusical — Mata da “Curia — 
Curia, cu so telef. p. 1. 52236. 

  

nto Pereira Marques, 29 anos, 
Industrial de móveis em Lisboa, 
natural do Fontão (Angej:). 

— E em 14, a sr,* Maria Emília 
Nunes Teixeira, 41 anos, esposa 
do sr. Manuel Dusite Nunes Tel- 
xeira, Blha e genro do sr, Manuel 
Gongslves Nunes e de sua esposa 
ar.* D. Maria Rodrigues Teixeira, 
lavradores e proprietários, de 
Cacia, onde são residentes e in- 
dustrials de padaria no Porto; a 
sr? Angélica Quiomar de Bastos, 
44 anos, esposa do sr, Jão Oon- 
gives da Cruz, lrvradores, de 
Cacia; e o sr. Clemente Pereira 
Duarte, 20 anos, filho do sr. Cle- 
mente da Costs Dusrte s de sus 
esposa sr. D, Felismins Pereira 
Dunrte, de Cacia e industriais de 
padaria em Lelia. 

Multas felicidader para todos. 

Uma terra lavradis, em Irente 
à Fábrica de Automóveis Portu- 

comerciante no Brasil; o ar, Antó= 

e 

Necrologia 
Mannel Lopes Novo 

No dis 2 do corrente, Isleceu, 
em Cacia o sr, Manusl Lopes 
Novo, de 75 anos, solteiro. que 
vivia com seu sobrinho sr. Mário 
Teixeira Ramalho, casado com a 
sr.* Ros Dias de Moura, mora: 
dores na Rua Pedro Alvares 
Cabral. 

Ere irmão dos ses. antónio 
Augusto Lopes Novo, residente 
em Cacla, e Francisco Lopes 
Novo, com automóvel de praça; 
em Cocém (Sintra) e des sr.'! 
Ana Rodrigues Teixeira, residen- 
tr em Sarrez la, e Maria Rosa 
Rod igues Teixeira, em Cacia, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, com 
a encorporsção das irmendades 
de Nossa Senhora de Fátima e 
Coração de Jesus e 3 sacerdotes, 
que celebraram missa de corpo 
presente na igreja paroquial. 

Forsm-lhe oferecidos 5 bou- 
quetse 3 coroas com sentidas 
dedientórias. que passamos a 
transcreve: : 

Uitima recordação de teu irmão An 
tónio, esposa e filhos. q 
—Ultimo e saudoso adeus de tua irmã 

praia Rosa e sobrinhos Mário, esposa e 

teto adeus de seu sobrinho Ma- 
nuel Simões Teixeira, esposa e filhos. 

— Ultima recordação de seus sobrinhos 
Maria Simõss Teixeira, esposa e filho e 
Armando Simões Teixeira, esposa filha. 

—Ulitimo adeus de seus sobrinhos Ida- 
line Simões Teixeira, marido e filhos. 

—Eterna saudade de sus sobrinha e 
afilhada Belmira Simões Teixeira, marido 
e filhos. 

— Sentido adeus de sens sobrinhos 
Ana Rodrigues Teixeira Correia, mari- 
do e filhos. 

— Ultimo e sincero adeus de tua irmã 
Ana, que sempre te lembrará. 
-—Sentida saudade de seus sobrinhos 

Celeste Dias Teixeira, marido e filhos. 
— Do Canadá lhe envia o último beijo 

o seu sobrinho Francisco Ventmra da 
Silva, esposa e filha. 

A urne foi conduzida à mão 
pelos seus sobrinhos, tendo pe- 
gado às borlas as suas sobrinhas, 
levando a chave o sey sobrinho 
Mário Teixeira Ramalho e a loa- 
lha de cobertura o seu irmão 
Antônio, 

A" família enlutada enviamos 
sentidos pêsames, 

“+ 

Manuel Correia 

Na Quinta do Loureiro, onde 

| 

   
Festas assim... não! 
O que se psstou no domingo, 

com a festa do Divino Espírito 
Santo, foi simplesmente uma ver- 
gonha. 

Uma vergonha pera nós, Ca- 
cienses, que demonstrámos, de 
“uma maneira Iniludível, a mossa 
falta de brio, o nosso Gesinterssse 
e a falto de respeito que demons-i 
trámos para com a terra que nos 
serviu de berço. 

O dia foi assinalado com uma 
procissão — a mais pebre de to- 
das realizadas nos últimos anos — 
o que prova & sita de bairrismo 
e o desânimo que abateu sobre o | 
espírito de todos os Cacienses, 

Não se vislumbra o motivo de 
tamanho desinteresse, que só ser- 
ve para nos desacreditar e para 
nos envergonhar perante outras 
terras, 

Não fôrs a velha tradição das 
caçoilas pretas aparecerem à ven: 

AA AR E 

Alteração 
no horário dos comboios 

Os tremueis das 7,01 e 7,10, 
para Coimbra e pra o Porto, 
passaram a ter hs 655 e 7,06 
respectivamente, sendo o horário 
aclual o seguinte; 

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 14-1-1968 

PARA O NORTE | PARA O SUL 
5,43 Semi-directo | 1,27 Semi-directo 

de Lisboa cor.) para Lisboa cor.) 
7,06 Tramuei 6,55 Tramuei 
8,06 Tramuei 7,39 Tramuei 
8,39 Tramuei 8,46 Tramuei 

11,24 Tramuei 11,22 Semi-directo 
12,59 Tramuei para Lisbos cor.) 
15,02 Tramuei 11,59 Tramuei 
16,20 Semi-directo 14,03 Tramuei 

vindo de Lisboa/16,14 Automotora 
18,31 Tramuei para Lisboa 
19,59 Tramuei 16,54 Tramuei 
21,25 Tramuei(cor,|18,55 Tramuei 

20,25 Tramuei 
21,53 Tramuei 

Os combóios das 6,55, 8,46 e 14,03   da no Largo 5 de Outubro e a 
costumada visita da notada «fami. 
lia cabral» — que foi e única ar» 
mação mas russ — o dia passava 
despercebido, não passando de, 
um dia como quilquer outro, | 

Pobres fogueteiros | Se todos 
fossem como nós, podiam fechar 
as suas portas e procurarem ouiro 
modo de vida. 

Estamos mais do que de acor.! 
do com a lesta religtosa, porque 
se assim não fôra incorretitmos | 
numa falis imperdoável, indigna; 
duma terra que se orgulha de 
ser católica. Mes s verdade, nua 
e crus, é que tembém é necessá- 
rio haver um divertimento, um 
passatempo com jeito, uns mo- 
mentos de alegria para os lristes 
que durante um ano inteiro de 
canseiras e de desgostos, labutam 
para conseguirem o pão de cada 
dia, numa luta imensa e por vezes 
desesperante, 

Recrear o espírito desta gente, 
é um dever, uma obrigição que 
se impõe. 

Não basta aconchegarmo: o 
estomago com um bom naco de 
carneiso ou cabra assados nes- 
sas maravilhosas ciçoilas pretas, 
acompanhado com uns bons co: 
pos do «palheto», 

Não, Isso não basta, porque o 
espícito também precisa de ser 
alimentado com qualquer colsa, 
neste caso música, foguetes. sie 
gria, enfim, para esquecemos, 
embora momentâneamente, as   residia há anos, feleceu no dia 3 

do corrente o sr, Manuel Corrsis, 
de 72 anos, natural de Delgado 
(Arcenches) casado com a sr.* 
Hermfaia Orvalho da Costa e 
p:i do sr. Nuno Auguito da 
Costa Correls, empregado na 
Fábrica de Celulose, casado com 
“aer.* D. E. ê Mourato Gonçalves 
pCorreis, residentes em Aveiro; é 
da sr.* D. Maria José da Costa 

| Correia, casada com o sr, António 
: Maria Cerejo, também emprega- 
do na Fábrica de Celulose, mo- 
radores na Quintã do Lcureiro. 

O seu fuseral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 10 horss, com 
a encorporação da irmandade do 
Coração de Jesuse o rev. pároco 
da lreguesla, que encomendou o 
corpo, 
Condusiram a chave da urna e 

a toalha de cobertura o seu filho 
eo seu genro referidos, 

Fol transportado em auto: fá: 
nebre. 

As nossas condolências À fa- 
mília enluteda. 

Jenquim Dmarte 
Figueiredo 

No Hospital de Aveiro, fsleceu 
no dia 6 do corrente o sr. Jos: 
quim Duarte Figueiredo, “de 30 
anos, empregado: na: Fábrica de 
Celulose, casado com a sr;“ Maria 
Emília Tavares, e pai de António 
Josquim Tevares de Figueiredo, 
moradores no Vale Caseiro, em 
Cocla, 

    nossas tristezas, os nossos aciri- 
mentos, as nossas desilu des. 

N.N, 

Mataduços e Alumieira 

A contribuição pare as nossas 
ruas. — Malo momes de contrl: 
buintes para « pavimentação das 
nossas ruas: 

Tenoeporte  50.645800 
Pároco da Freguesia 500800 
Manuel Telx Fonseca 1.000800 
Manuel Marques Martine 60$00 
Arménio da Conceição  50$00 
José Marla Ferreira 100$00 
Josquim Mateus Silva 2.000800 
Jcão Marques Moreira 
António Mateus da Bilva LOOS00 
D. Virgíola de Crotro  500$00 
António Pereira Moura  5BOCS00 
Manuel Marques Comes 5O0$00 
Manuel Mcura Pereira 1.500$00 
António Gomes G.utier b. 000800 
António Blrrões Cunha 2,000$00 
Eduardo Mateus Gomes 1.500$00 

à transportar  66,845$00 
A EE PN ST SAD A De a ea antena RR 

porsção das 3 irmandades erectas 
na nossa treguesta e o rev, páro- 
co, que encrmendeu o corpo, 

Foram . lhe oferecido: 6 brys 
quets o uma coros pela família 
e pessoss amigas. 

Conduziu a chave da usp: O 
seu Blho e a toslha de cobertura 
o seu irmão ar, Prancisco Duarté 
Figueiredo, morador em Cacia,   O seu cadárer' foi remóvido 

paro a sua caga, de onde saiu 
ontem, dia 7, pelas 19 horas, o! 
seu funeral para o cemitério pa.| 
rogulal de Cacia, com a encor. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonsecs, de Sarrazola, 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsemes, 

seguem até Coimbra; os das 7,39, 11,59, 
16,54, 20,25 e 21,52, terminam em Avei- 
ro;eo das 18,55, que vai até Pampilhosa; 
dá ligação ao rápido. 

+ 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 

12,13 Rápido 
17,23 Foguete 
22,39 Foguete | 

PARA O SUL. 

10,30 Foguete 
15,28 Foguete 
19,50 Rápido 

500$00 | 

demão esc 

De Esgueira 
O nosso cemitério. — Continua 

O nosso cemitério com um aspso» 
to semeado, o que demonatra q 
ouidedo com que é tratado pelos 
neua zeladores, Ápenss é de las 
mentar o hebitusl e condenável 
montão de lixo que se junta à 
aua entrada e que não vemos 
resão para existir. 
Uma vez mais pedimos provi 

dências a quem de direito, 
Alameda 31 de Janeiro. Está 

quase reparada, na parto exterior, 
à coma Alemeda, Foram abertas 
duas ruas em redor do eprozível 
recinto. 

Rua Dias Cainarim. — Esta: 
pattéria necessita de atrenjo, pole 
o seu plo está em muito mau 
estado, tornando-se difísil o trãms 
alto, Padem-es providências, 

Do Hospital. — Ds pole de estar 
Interoado no Hospital de Aveiro, 
voltou a sua casa o er, Jalme da 
Cirounzição, 

— Está ainda lInternado no 
mesmo hospital o sr, Adriano 
(Gonçalves Dias, víilms de aele 
dente de viação. 

Desejamos lhes um breve restas 
beleoimento., 

Nos T. A. P. — Fol colosado 
como eomistário de bordo nos 
T.a.P.oor Joé Anlano de 
Castro Vinagre, 

  

e —— em 

Sócios da Famel 
Depole de estarem umas sema- 

nas na Alemucha, onde firmaram 
um Importante contrato indus- 
triol, regressarem há dias dequele 
pia ce nossos prezados amigos 
are. Jcão Simões da Cunha e 
Augusto Valente de Almeida, 
sócios da Fábrica de Produtos 
Metálicos, Ld.* (FAMEL), de 
Agueda, conseituades fábricas de 
motorizadas e artigos insrentes 
ao clolismo, 

as nossas felloltações pela asele 
Bstura do contrsto, que Irá pro 
porotonar eloda meator Ingremen- 
to e expansão à FAMEL, 

    

Frigorífico-Beladeira 
Vende - ss em estado novo, 

marca General Electric. 
Tratrr com José Pires — Rua 

do Espírito Sento — Argeja, 

Scooter 
Jawa CZ. Vende-se em bom 

estado, 
Tratar com António da Silveira 

  

  Msrtins — Quinif do Loureiro — 
Cacia, ou nesta redacção.
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Mário Blsmarak Sunras fe eshia 
APTIIÇOO Sapataria Balseiro | 

Rua do Cruelhxo, 38-8.º 3 

Volei. STH4 — LISBOA Ro hor : / | Rainha Sally 
Abel da Silva Balseiro ave 

Conceição Lopes —— Rua de República — CACIA OS ANJOS 
de Oliveira No antigo edifício dos Correios BEBEM!... 

po a Rógas Grande sortido de novos modelos i 

ENFERMEIRA 

pxsa Bnopr p Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora e criança “ 

(Atendo 8 lda & hera) a preços acessíveis - pet 

Sassdtário Risis do rs Ra Sdi No seu próprio interesse visite esta casa a ad   

  

      
  

  

  

  

  

  

  

HARE | = po ae e 
ARMÉNIO Mimi 
  

Rua Agostinho Pinhsiro, 31 — AVEIRO 

——— Tolof, 28576 PPC —— 

  

  
a PET o ã 

Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho, 66 

= Yelei. 22228 = 

AVEIRO 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRIOS 
Nesta época continue V, Ex.* a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões         

  

  

FRADIQUE DE ALMEIDA 

AUTOMOVEIS DE ALUQUER 

PREÇAS EM: 
AVEIRO — Preça Marquês de Pombal 
ÍLHAVO — Telef. 28980 (p.!.) 
FROSSOS — Telvf. 93135 

Chamadas s qualquer bora 

HERFETOIL 
Fars às doenças do pelo 

Residência : 
Rua Cândido Reis, 127-1.º 
AVEIRO — Telef, 23413 

mo
te
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» aros 

Uma gota do MERPRYOL e o seu desejo de es: 

ga. À comichão desaparece como por enean- 

â tezi 6 desainada, a pele é refrescada e all- 

«o alívios aomogaram, Medicamento por exe 

ala pera todos O5 GA005 de cerena humido em 

«a, erustas, espinhas, erupções ou ardeneia na pelo, 

a" venda cm tódes as farmásias 

imundo Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 807 — LISBOA (70) 

  

Agênola Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

na 
ecumecaem E 

Hivngrals Traslada- 

Sos mania ções para 

'umbmutos tedos os 
As mania cemitérios 

Susa de País 

      
  

  Auto-Pânshre de Luzo com lugares 

cum Wisento de Almeida de Eça, 35 q 39 

Garagem o Armazém Fravessa do Cabeço, 10 a 14 

    

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIOOS ELÉCTRICOS 
E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com os melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolef, 98178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trebalhos de carpiplaria em qualquer 
qualidade de medeira, pera a constiução civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

IJ. P. RIBÃES 
Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
  

Agência de Viagens 
GDS DEES SSUS  SCT o se Ts 

Tolot. 22040 Costa & Irmão, L.” 

Rua Onstavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhotes marítimos para todas as Companhias 

Bilhete: io Avião para Estudantes, com desconto 

  

  

     

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 

  

i para homem, senhora 
E e criança 

: eme 

=>» Armando Crespo & B.º 
Armazenistas - importadores. 

R. do Crucifixo, 116 a 184 

LISBOA — “Telet. 347027 6 
  

“elas de Avião (a presiações) 

Viagens in Iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos om Hoteis — Vistos consulares 

= Embarques rápidos para Africa 

Empresa Industrial de Tintas, À.º* 
  

Meesitório e Fábrica R. da Cassalheira, 33 — LISBOA 
  

Sapataria Confiança 
Rus Vasco da Goma — CACJA — Telef. 91127 

Grando sortido de calçado novo para homém e senhora, 

Execuitam-se todos os consertos com períeição e rapidez. 

Tolsfome GRS506 

Agente no Norte do Pais Osilherme M, Cosiho 
RUA Da VITORIA; 8 — PORTO 

Bata fábrica produz as melhores e no mais baratas timias de 
imapresção em cores e preto; mandLa para rolos e vernizes 

tipo-litográficos o) 

  

Becção de camisaria e chapelaria 

Caxsisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio 6 barro, eic., om grande variedade. 

Agente do indiscutível B, P. GAIZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

Ec TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício ÍOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22110 —— Oficina — 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO | 
  

  

  

AVEIRO Tesla pomasente 23304 — ESGUEIRA 

eae 

"GONSTRUTORA” 
dai ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Mlbsimes mosânicas de construção de bombas, aspirantes é aspl. 

— Juatos tos, om Insalito e flbrosimento, com adaptação 
de vidro e em aço inox, para de 

figass de poços, liquidos de nitreiras e neteslanos 

Encarroga-se da sua montagem em qualquer ponto de País 

Beparações ::=:: Trabalhos garantidos 

“Bntndo 86 — Telef. 28599 — VERDEMILHO — AVEIRO 

am a mm e A a mm A 

Assinem e propaguom ) 
o nosso jornal ) 

a Se Ci? e? Ce Ve e” Te a 

TRESPASSA-SE 
Estabelecimento de vinhos e 

comidas em local de grande co- 
mércio da região, por motivo de 
outro negócio, i 

Informa-se nesta redacção, 

Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 
.:.o ESTRAGA deve procurar 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e a prestáções 

António de Jesus Almeida (o Estraga): Fixe bem ;
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